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    À Maria Julia, com amor!


  




  

    INESPERADAMENTE!




    Era ensolarada, brilhante, encantadora, inebriante! Uma praia. Ondas maiores, fortes, corajosas, outras menores, tímidas, eutímicas, meninas, espumas, brancas. E ele bailava, bailava, bailava, como a uma criança, feliz, leve, sorridente, despretensiosa!
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Descrição gerada automaticamente]

    




    O sol brilhava, pleno, útil, inteiro, extasiante. Não foi nem necessário. Nem usual. Tudo aconteceu tão prosperamente, tão rapidamente, inevitavelmente, inesperadamente…




    Um lindo barco, uma pequena embarcação, toda azul, aproximando-se da praia. Ele se encantou. Chegou perto. Aproximou-se. Sorriu. Acreditou. Acenou! Queria saber se o som que o encantava, embalava, impulsionava, provinha daquela embarcação… Foi quando, de repente, o pescador, seguro e confiante, confirmou: não ouviu o som, não ouviu nada, nada de som havia na embarcação, além dos motores e do toque do barco com as ondas do mar.
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    Ah! Mas ele estava certo, ele estava seguro. O som surgiu do mar. Se não foi daquela embarcação azul, de onde seria, então, afinal? Nada importava. Não importava. Nem importava. Ele continuou. Bailava e bailava, à luz do sol. Tocava, suavemente, com a ponta de seus pés, as estrelas do mar que, distraídas, adormecidas, descansavam na praia, sorridentes!




    Um milhão de emoções lhe tocaram, tomaram, encantaram o coração. Aquele som… algo lhe tocou tão profundamente, intimamente, fortemente, inesperadamente… Deu um passo atrás e, ainda encantado, continuava a bailar, bailar, bailar e bailar...




    E não foi nem uma, nem duas. Foram incontáveis as vezes em que aquele doce som tocou-lhe a alma, impulsionou-lhe a vontade, o sonho, a meta. Era um som que chegava, nessa praia, inefável, sutil, suave e tomava conta, agradavelmente, magicamente, milagrosamente. Já era necessário saber a origem de tamanho esplendor; curiosidade; busca incessante! Ele queria. Muito!
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    E lembrava dos começos e recomeços. Das chegadas e partidas. Das possibilidades e das aventuras. Do sério e do riso. Do frágil e do concreto. Do verdadeiro e do lúdico. Do possível. O que poderia – e não poderia – ter sido. Tanto buscou, tanto quis, tanto sonhou. E a música soava límpida, serena, tranquila, cristalina. Lembrava o que era, o que havia, o que seria. Era forte, era viva, era expressiva. Uma música doce, que tocava os sentimentos mais suaves, mais incríveis, mais elevados…




    Mas não era tempo… Agora, não era mais. O tempo era de lembrar, de procurar, de acreditar, de ser... Então, aqueles começos e recomeços, que nunca foram, que nunca poderiam, mas que teriam sido o presente maior, já não importavam. E a vida foi levando, levando para a frente, levando um pouco mais para um lado, mas levando, e ele chegou àquela praia. Ah! Como era linda… Talvez, tão linda quanto a música… Mas só a música era verdadeira…




    Ele estava completamente sob o encanto da melodia, como em um jogo, um esporte, tênis, em que cada bolinha alcançava a linha e o consagrava vitorioso, campeão, poderoso! Passou da rede, passou da linha, todos olharam a raquete e suas cores, tão vivas, tão esportivas, tão expressivas, tão cheias de esperanças. Como os jogos que se joga, e mais vale o começo do que a vitória, porque melhor do que vencer é a expectativa da vitória... a emoção, a possibilidade, a adrenalina... o ser humano... o ser... a experiência de viver!
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    Não era tempo, não era nem tempo... Estava em tempo de estar só! Um tempo. A vitória não importava mais. Mas os começos e recomeços lhe tomavam o pensamento. Foram tantos. Quanto tentou, sem sucesso, ou com muito sucesso, seguir o diamante perdido! Ninguém o vira, ninguém sabia que existia, mas ele acreditava. Lançou-se com tudo, sem som, sem melodia, sem verdade, só a sua verdade, a sua vontade, pura, maestra, menina... E o brilhante não apareceu, não surgiu, não cresceu, não encantou, não deslumbrou...
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